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D i p e c t o p ,  editor» & p p o p p i e t á p i o  — W N T O N I N O 1D I 7V S PINTO D E e W S T R O ► >Em reiinifio magna das Comissões Auxiliar c Executiva «Pró-Monumento aos Heróis da Grande Guerra, realizada na passada terça-feira, foi deliberado que tivesse imediato início os trabalhos de propaganda e angariação de fundos, para que, cm poucos meses, a construção do Monumento seja uma realidade o Gui- marãis possa saldar a sua dívida de honra para cosi todos aqueles que bem mereceram da Pfitria.Viva Guimarãis!
r ,Avante pelo Monumento!

C d i t o r i a l

A nm anão jornalíÉa
Constituiu um triunfo o inquérito dirigido nào só aos nossos estimados colaboradores, mas também às agremiações citadinas que são as lídimas representantes dêste laborioso e bom Povo de Guimarãis.Triunfo notavelmente assinalado, perdurará na nossa memória como m erecido prémio dos trabalhos e canseiras sofridos em quatro anos de labôr contínuo, sem desfalecimentos ou tergiversações. Prémio nobilitador e deveras magnífico(!)—pela vida fora, será o mais apreciado e singular dos diplomas que possam conferir-nos— diploma que oferecemos como título honroso à terra que nos serviu de bêrço, e de início embalara os primeiros sonhos da nossa Pátria muito amada.Embora a nossa acção sofra os deslises que, à mocidade sempre foram desculpados, o nosso sentido regio- nalista assenta no anseio constante e progressivo de ver dignificada a nossa Terra, na lutai tenaz pelo bem estar da comunidade, e no veemente desejo de querer ennobrecido o nosso Portugal —  colocado em igual analogia das nações ditas civilizadas — , dedicando-lhes todos os minutos disponíveis e queimando em seu holocausto a nossa juventude sem delinquências, assim dejungindo-nos dos maus juízos com que desejem ar- rancorar-se.Um  lema tomámos por divisa ao lançarmo-nos nesta via — larga do jornalismo provinciano, tão cheio de escolhos e de obstáculos:—  Por Guimarãis !Ainda o mesmo lema servirá para orientação futura, surdam os imprevistos e os ataques intempestivos, ilu- minando-nos como estrêla de bom norte e fulgindo como única luz capaz de romper as trevas que se adensem sôbre êste rincão florido e o mais belo canteiro dêste jardim de beira-mar, lema que nos tornará escravos da nossa própria condição de vimaranenses— sempre dispostos a seguir o

P ró  - Mo n u me n t o

R e d e n ç ã o
Tôdas as Nações cultas que a Gran

de Guerra atingiu, têm resgatado a 
sua dívida de gratidão para com os 
seus filhos — mortos ou vivos — que, 
em rasgos de heroismo, defenderam 
a bandeira da Pátria, dentro do seu 
território ou fora dele.

Portugal tem já, pelo país fóra, 
alguns monumentos em cidades e 
vilas e, até, em localidades de popu
lação inferior àquelas.

Guimarãis, só agora, se vai libertar 
dessa dívida sagrada de gratidão para 
com os Heróis da Grande Guerra, 
seus filhos, a-pesar-dc decorridos lon
gos anos. Nào devemos, na altura 
em que ela se prepara, confiadamente, 
para a redenção, recriminá-la pela 
demora havida mas, antes, encoraja
da e bem dizê-la pela sua nobre e al
truísta atitude. Depois da tempestade, 
bonança. Depois dessa luta titânica, 
presistente e tenaz, cheia de fé arden
te, que o coração de um combatente 
alimentou e sustentou, com galhardia 
e denodo, impõe-se uma quadra de 
bonança, para que o altruísmo dos 
vimaranenses se evidencie e produza 
os seus benéficos resultados em favor 
da ideia lançada: a construção do 
monumento em curso, porque é de 
esperar, do brio dos vimaranenses, 
que todos acorram, dentro das suas 
possibilidades morais e financeiras a 
acudir devotadamente ao apêlo do 
N oticias de G uim arãis  que, de acor
do com a Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, tomou o encargo de 
redimir a terra donde — em boa hora
— irradiou a nacionalidade portu
guesa.

Soldados do bravo 2 0 ! Heróis da 
Brigada do M inho! Que os vossos 
patrícios saibam compenetrar-se do 
dever que, moralmente, lhes é impos
to pelos laços sagrados da solidarie
dade humana. Que Guimarãis, intei
ra, não demore a hora da redenção 
aos Heróis da Grande Guerra, coro
ando, assim, a aspiração máxima dês- 
se meu camarada e amigo de verdes 
anos que, por ti, merecidamente, tem 
trabalhado, com tanto amor e cari
nho, como se fôras sua mãi. Não de
mores, Guimarãis, demasiado, o dia 
em que te has-de redimir.

São êstes os votos, cheios de funda
da esperança, que te faz um comba
tente de África e de França.

Junta, bem depressa, ás tuas bele
zas materiais, que são muitas, e à tua 
riqueza sacra, dispersa pelos templos, 
que é inconfundível, essa beleza rica 
e omnipotente de civismo, o Monu
mento, em que, cada pedra, repre
senta uma vida em holocausto da Pá
tria e, o conjunto, ficará sendo para 
os vimaranenses, como para os visi
tantes, um Altar da Pátria, ao ar livre, 
onde todos sem distinção, poderão 
murmurar uma sentida prece ou reci
tar um verso do Cantor das nossas 
glórias ou de poetas de sua predilec- 
ção. E o teu nome — GUIMARÃIS
— que é o espelho cristalino da nossa 
História, rebrilhará, com mais fulgor 
ainda, pela Eternidade fóra.

Lisboa, Janeiro dc 1936.

António Maria Gonzaga Pinto J . er
(Coronel)

F E R N A N D O  A I R E S
A D V O G A D O

R. R e p ú b lica -G U IM A R Ã E S

primeiro Spartacus que se levante aos gritos d e :
P or Guimarãis! Por Gui

marãis!

No aniversário do Dr. Eduardo de Almeida
Quando, em Julho do ano tran

sado, o “Noticias de Guimarãis„ pro
moveu uma justíssima consagração 
a Eduardo de Almeida, aproveitando 
para isso a oportunidade da passa
gem do 30.° aniversário da sua for
matura, eu, que, então, rabiscava, 
com irregularidade que arripiava o 
ânimo do director da gazeta, umas 
croniquetas tão desvaliosas que nun 
ca conseguiram atrair a fidelidade 
de meia dúzia de leitores, não pude, 
por circunstâncias alheias à minha 
vontade e exclusivamente imputáveis 
aos azares da vida, sempre a correr 
ao contrário dos meus anseios, em- 
parceirar com os que nestas colunas

to dos néscios e das reservas pró 
prias de convenções inadmissíveis, 
até alturas astronómicas.

Essa tarefa é para alguém que se 
lhe possa assemelhar nos dotes de 
inteligência, de cultura, de coração.

Apesar disso, não me furto ao de
ver de, em notas breves, dizer algo 
sôbre a sua inconfundível personali
dade.

Se Eduardo de Almeida, que é 
grande entre os melhores escritores 
portugueses, abaixasse a sua peculiar 
manèira de prosar até ao nível da 
comum compreensão, em vez de ser,
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Dr. Eduardo de Almeida (lápis do

prestaram homenagens ao meu que
rido Amigo, Mestre e Colega na 
profissão, dando, assim, talvez, a 
algumas pessoas de reduzida boa fé, 
a impressão de que ficara alheio a 
um acontecimento que, por todos 
os títulos, nunca podia deixar de 
merecer-me superior interêsse.

Da involuntária falta me redi
mo agora, acorrendo — agradecido 
pela honra conferida — aos dese
jos do Antonino, que me escolheu 
entre tantos capazes de o fazerem 
melhor, para redigir o artigo que 
acompanhasse a magnífica gravura 
que reproduz o admirável desenho 
do ilustre professor dr. Moura Ma
chado.

Profundamente lamento não ter 
recaído noutrem a escolha, pois 
nunca poderia ir além da cerzidura 
de descoloridas palavras que de 
modo algum traduzem o que sinto 
e penso àcêrca de uma pessoa a 
quem me ligam, desde que me conhe
ço, laços inquebráveis de ilimitado 
afecto, e a quem, de menino e moço, 
me habituei a respeitar e admirar, 
por intima e profunda imposição da 
minha sensibilidade e da minha inte
ligência.

A figura do dr. Eduardo de Al
meida, encarada sob os aspectos que 
mais podem interessar ao público, é 
impossível focar-se num ligeiro artigo 
de jornal de província. Nem eu, em 
qualquer circunstância, o saberia fa
zer, muito embora o conheça bem 
melhor do que a maior parte dos 
meus conterrâneos, que tem inapro* 
veitado tempo na confrangedora 
adulação de nulidades insupríveis, 
elevadas, pelo favor do entçndimen-

Dr. José Maria Moura Machado)

como infelizmente é, escritor de pou
cos conhecido, seria, sem dúvida, de 
entre os contemporâneos, um dos 
mais lidos e admirados cultores das 
letras. Mas, até no senão de ser a 
sua obra pouco acessível à maioria 
do público ledor — e tão reduzido 
êle é, por desgraça nossa — até nês- 
se defeito está, sem paradoxo, a reve
lação de uma altíssima qualidade : — 
a de não macular as privilegiadas 
manifestações do seu espirito com o 
objectivo interesseiro, e, àliás, legí
timo, de proventos materiais. Eduar
do de Almeida é o tipo perfeito do 
perfeito esteta, e, assim, mantem-se 
integralmente artista, não descendo 
a ser, como tantos outros, nrteramen- 
te comerciante.

Logo em UA  Fam ília e  a Evolução 
Social„, obra da juventude, que cons- 
titue um ensaio quási completo, pa
ra a época, revelador de extraordi
nárias qualidades de ilustração e 
cultura, e que bem poderia ter sido 
a tese brilhante de um douturamen- 
to que não quis fazer, se revelou, 
após um curso académico invulgar, 
como literato capaz dos maiores 
vôos e estudioso probo e digno. 
Ainda não encontrara a sua manei
ra, que bem depressa despontou, até 
atingir, como há muito atingiu, a 
perfeição.

Desde “ jVu Lama„ até à “ Vida d e  
Sombras„ o  caminho percorrido é 
uma ascenção continua para o me
lhor. Nos estudos históricos uAs 
Beatas do Chapéu„ e uRomagem dos 
Séculos„, êste citado, como fonte 
autorizada, por Fortunato de Almei
da, impõe-se como extraordinário 
temperamento de pesquizador e co
mentador dos costumes e da admi-

(continua na  2.» página}

P r ó  «Monument o
A posse da Direcção Executiva —  Uma 
proposta—0 entusiasmo das Com issSes

A instâncias do ex.mo Presi
dente da Direcçào Executiva, 
sr. Jaão Teixeira de Aguiar, 
reuniu, na passada terça-feira, 
na Sub-Agência da Liga dos 
Combatentes da Grande Guer
ra, aquela Direcçào, Comissões 
de Propaganda e Auxiliar, e 
Comissão Administrativa da 
referida Sub-Agência, que, 
após ter conferido posse por 
auto lavrado em livro de actas, 
assinado por todos os presen
tes, da bôca do sr. Presidente 
ouviram das razões que deter
minaram aquela convocação.

Usaram da palavra os snrs. 
Silvino Alves de Sousa, Presi
dente da Associação Comer
cial e Industrial; Luís Filipe 
Coelho, 2.° Secretário da Di
recção Executiva; António La- 
rangeiro dos Reis, represen
tante das Juntas de Freguesia; 
Capitão Malaquias de Sousa 
Guedes, Presidente da Sub
agência da Liga; Luís Alijó 
de Lima, representante do Sin
dicato dos Empregados no 
Comércio; Aprígio Neves de 
Castro, Secretário da Liga; 
Joaquim Larangeiro dos Reis, 
Tesoureiro da Direcçào Exe
cutiva; Dr. António Rocha, da 
Comissão de Propaganda; João 
A. da Silva Guimarãis, Tesou
reiro da Liga e o nosso Di 
rector.

O nosser prezado camarada, 
sr. Luís Filipe Coelho, basean
do-se nas deliberações toma
das já pela Liga em reunião 
de 21 de Março de 1935, apre
sentou uma proposta de al
cance prático e prometedores 
efeitos, que foi aprovada por 
unanimidade, ficando dêste 
modo autorizada a Direcçào 
Executiva a fazer uma emissão 
de sêlos de 1 Escudo para 
custear a construção do mo
numento, que serão profusa
mente espalhados não só pela 
população da Cidade e Con
celho, mas também pelas co
lónias vimaranenses do Pôrto, 
Lisboa e Brasil.

O entusiasmo cresceu com a 
aprovação desta proposta, sen
do marcadas reuniões ordiná
rias para tôdas as terças-feiras, 
devendo, na que se efectivar 
depois de amanhã, estudar-se 
os meios de propaganda a em
pregar nesta cruzada de pa
triotismo e de bem honrar o 
nome de Guimarãis.

O «Notícias de Guimarãis» 
satida os bons vimaranenses 
que tomaram o encargo de 
glorificar os Heróis da Grande 
Guerra, sem tibiezas ou vaci
lações, afirmando-lhes desde 
já o seu incondicional apoio, 
moral e materialmente.

Ao ex.mo Presidente, sr. João 
Teixeira de Aguiar, os protes
tos da mais franca solidarie
dade e os votos de um retum
bante triunfo.Avante pelo Monumento l

A «união fiilviuitioa
O “Bêrço da Grei,,, secundando a 

iniciativa de se comemorar condigna- 
mente, nesta cidade, a passagem do 4.° 
ceuteuárif) da morte de Gil Vicente, 
teve a feliz idéa de lançar as bases 
dum inquérito, dirigido a alguns dos 
nomes mais em evidência nas nossas 
letras.

Deram já  a sua resposta duas pes
soas muito distiutas, ambas vimara
nenses, inteligências cultas, pelas quais 
tenho a maior admiração e estima : — 
o dr. Alfredo Pimenta, director do 
Arquivo Muuicipal, e o Capitão Mário 
Cardoso, Presidente da Direcção da 
Sociedade Martins Sarmento.

Se o inquérito me interessa pela 
opinião que os escritores portugueses 
venham a formular sôbre essa grande 
figura de português que foi o Mestre 
dos Âitos, mais me interessa ainda pe
los depoimentos dos vimaranenses cul
tos.

Diz o dr. Alf edo Pimeuta não ha
ver a certeza de Gii Vicente ter nas
cido em Guimarãis. Mas couchie que, 
não havendo quem apresente “melho
res fundamentos do que nóa. não le 
pugna que sejamos nós a pretender 
prestar homenagem a Gil Vicente — 
chamando lhe vimaranense,,. Estamos, 
portanto, de acordo, pois sempre con
duzi a campanha pró-monumento a 
Gil Vicente, sob a mesma orientação, 
como se pode ver e concluir dos arti
gos já  publicados. 1 lá, apênas, uma 
diferença. O dr. Alfredo Pimenta en
tende que “Guimarãis deve dar um 
carácter local à homenagem, pois con
sidera Gil Vicente, seu filho, mas sa
lienta : “é justo que o Govêruo inclua 
entre as homeuágeus a prestar, essa a 
Gil Vicente, e em Guimarãis,,.

Ora se não liá ninguém qne apre
sente “melhores fundamentos do que 
uós„ para lhe chamarmos vimaraneuse, 
parece-me que se deve interessar o 
Govêruo na consagração nacional a 
prestar a Gil Vicente, em Guimarãis. 
Só assim se poderá conseguir qne o 
monumento a levaut»r-se não seja “um 
marco fonteuário„, só assim se poderá 
conseguir, com a contribuição do E s
tado e do Município, “dinheiro em 
abundância, para não nos revelarmos 
pelintras e sovinas,,.
. O sr. Capitão Mário Cardoso é de 
opinião que a “homenagem mais ex
pressiva» seria a construção sem de
mora “da nossa desejada casa de es- 
pectáculo.*». Se tivéssemos de optar 
pela casa de espectáculos ou pelo mo
numento, com encargos para a Câmara, 
eu também concluiria pela casa de es- 
pectáculss, como já  tive ocasião de 
afirmar. Mas êste assunto está pen
dente, apênas, — segundo iuformaçóes 
que tenho — dura despacho do Senhor 
Ministro das Obras Públicas. Desde 
que êste se consiga, lá está Teixeira 
de Aguiar para dotar a nossa terra 
com êsse melhoramento que é, ao mes
mo tempo, utna grande afirmação de 
bairrismo que Teixeira de Aguiar nos 
dá e, sobretudo, aos endinheirados da 
nossa terra.

Ora para que a comemoração nacio
nal se realize, para qne, “de facto, 
Guimarãis, pelas justas pr^teusóes a 
terra natal de Gil Vicente» ocupe 
“ura lugar marcante nesta consagra
ção ao grande comediógrafo» não me 
parece bastante integrar no conjunto 
arqnitectónico da fachada do teatro a 
construir» a estátua do nosso glorioso 
Conterrâneo, se por vimaranense o 
devemo ter».

Mas vão sendo horas de tomar reso
luções. Isto mesmo se conclue da res
posta dada ao mesmo inquérito pelo 
chefe dos Serviços Internos do Secre
tariado da Propaganda Nacional qne 
também se inclina para que a comemo
ração revista um caracter nacional e 
pede elementos para poder ajuizar de
vidamente a sua efectivação.

Diz o sr. Capitão Mário Cardoso 
“que em 1902 comemorou também o 
4.° centenário da fundação do Teatro 
português (isto é, a data da represen
tação da primeira obra dramática de
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De Guimaráis e dos Homens
R E S T A U R 05

Como é hábito nosso ler todos  os 
jornais que nos venham ás mãos, in- 
clusivé o colega local «O Berço da 
Orei», demos nota dum artigo firma
do por António Liso, pseudónimo de 
qualquer senhor que tem a felicidade 
de pertencer à que êle chama cidade 
culta.

E' que, minhas senhoras e meus 
senhores, em Guimarãis há duas cas
tas : a dos cultos e a dos párias (não 
confundir com parasitas), isto é, a 
dos incultos.

Os que pertencem à primeira, são 
patriotas, sábios, arqueólogos, etnó- 
grafos, paleógrafos, cenógrafos, co- 
mediógrafos, etc., etc., etc.

Manipolizarani o patriotismo e o 
saber.

Mas, se a grande número dêles fôr 
preguntado porque razão não servi
ram a Pátria cotno soldados, gague
jarão e pretextarão fictícias doenças, 
talvez alguma lesão cardíaca.

Se lhes fôr preguntando porque 
não pôem uma maior isenção no seu 
patriotismo, gaguejarão ainda e come
çarão a apelidar o importuno de mau 
patriota, berrando alto para que a 
polícia ouça.

Se lhes fôr preguntado onde as 
certidões das habilitações que os en
cartem como Técnico, olharão iracun
dos (mas não de temer) o imperti
nente e acusá-lo-hão de anti-naciona- 
lista.

— Devemos dizer que, se aqui é 
invocada a técn ica, é porque os cul
tos a invocam quando serve os seus 
fins.

Iríamos a apostar que alguns des
ses sábios, arqueólogos, etnógrafos, 
paleógrafos, cenógrafos, comediógra- 
fos, etc., etc., e tc .— alguns até são 
tudo isto ao mesmo tempo — não 
apresentariam a certidão de 2 .® grau 
se pedida lhes fôsse !

A sua cultura é feita de «habilida
des» e nada mais.

Tais quais dentistas de feira, tecen
do considerações à volta de famosos 
elixires, ei-los urdindo considerações 
idênticas à volta duma pedra ou 
dum traste velho.

E a certeza com que dissertam !
Se afirmam que «a maquineta» é 

móvel raro e alguém lhes mostra o 
erro palmar, dizem que só tinham 
visto aquela.

Para elucidação da competência 
dos sábios, é suficiente a amostra.

Está claro que a carapuça vai a 
quem serve.

Ora diz o Snr. António Liso — que 
modéstia a dêste nome, Liso ! — que 
somos materialistas, que não com
preendemos «o de espiritual que 
existe num restauro dum monumento 
que atesta a glória dum povo». 

Compreendemos, sim, meu Senhor.
0  que não percebemos muito bem, 

é que se queira confundir restauros 
com arranjos. S ; pudéssemos expli
c a r . . .  mas devemos confessar que 
para isso não chega a nossa compe
tência.

Depois, o Senhor Liso — estamos 
a embicar com êste Liso, i  que signi
ficará?— , à volta dos restauros, fala 
em música e Música — isto é que é 
saber e saber ser espiritual — , fala 
no orador, fala na família, transcreve 
uma opinião de Eialho — êste Senhor 
Liso até conhece o Fialho — e falando 
ainda em coisas que não podemos 
aqui apreciar dentro do limitado 
âmbito r e . . .gionalista dêste semaná
rio, sai-se com esta estirada de ar
romba :

«E' por isso que, ao veres a restau
ração do nosso castelo altaneiro que 
traduz o renascimento da vida portu
guesa, o respeito pelas virtudes da 
Kaça de que o liberalismo faz tábua 
rasa, te insurges, insultando a cidade 
culta, com o teu «irónico» c id ad e - 
-museu t

O ’ Senhor da cidade culta, <; porque 
não fala do restau ro  do Castelo dos 
Almadas e de outros restau ros  mais ?

E' demasiada a nossa ousadia estar 
a lembrar estas coisas.

Desculpe-nos, senhor.
E oferecemos-lhe êste naco de boa 

p rosa:
«Ruínas são ruinas. Todo o res

tauro é um crime de lesa-arte, ou de 
lesa-ciência, quando ultrapassa os 
limites da limpesa, do pôr a nú o que 
era, o que estava.

Aquilo que fizeram ali, no Castelo 
de Quimaràis, de pôrern pèdrinhas 
novas em fôlha, em lugar das que a 
acção do tempo deitou abaixo, ceusu- 
rei-o sempre acremente». . .

«Notícias de Guimarãis» — N.° 137 — 1934 .

Conhece o autor, conhece ?
E' o escritor Alfredo Pimenta.
1 Será êste ilustre — sem favor — 

escritor, l ib a r a l?  será anti-naciona- 
lista? estará Alfredo Pimenta entra
vando o ritmo da marcha do Estado 
Novo ?

Gil Vicente), publicando nêsse ano um 
número especial da sua Revista de
bicado á obra vicentina, já  ofereceu, 
há dias, todo o seu dedicado concurso 
à ex.m* Câmara Municipal».

Já  em 19U2 se fez, na nossa terra, 
uma comemoração Gilviceutiua, talvez 
a única no país. Façamos, agora, ain
da na nossa terra, a consagração na
cional a Gil Vicente, como Coimbra a 
promove à Rainha Santa.

Tem agora a palavra a ex.ra* Co
missão Administrativa da Câmara Mu
nicipal.

25  de Janeiro de 1936 .

Manuel Alves de Oliveira,

Dt. José Moura Ma
chado

Professor do Liceu, espírito 
desempoeirado e culto, o seu 
valor artístico firma-se brilhan
temente na plêiade de vimara- 
nenses que vêm honrando o 
nosso modesto semanário, en
riquecendo-o com um trabalho 
que é uma perfeição de técnica 
e o produto de uma superior 
escola, já pela sobriedade do 
traço, já pelo cunho acentua- 
damente modernista que se 
derrama.

Dr. José Maria de Moura 
Machado tem temperamento 
de Artista, desenha com maes
tria e conhece todos os esca
ninhos da representação dos 
objectos, figuras ou paisagens 
por meio de linhas e sombras, 
pelo que lhe devemos e temos 
por obrigação prestar-lhe esta 
justíssima homenagem, exal
çando um artista de promete
dor futuro, de recursos vastís
simos e perfulgente concepção.

Não ignoramos que a sua 
modéstia vai sentir-se ferida 
com esta pintadela erradia de 
p ro sa ... mas cometeríamos 
grande falta se deixássemos de 
dar largas à nossa sensibilidade, 
não assinalando o bom gôsto 
do seu trabalho, por tudo di
gno do Homenageado que ora 
tem de novo consagração.

Mâximas ?opulares
xxxvi

Para quem teve e não tem 
Certo é : depois d e r a p a r  
(Gasto o último vintém)
N ão h á  o  que tosqu iar.

xxxvn
Itida que seja uma aresta 
Colhe sempre o valor dela ;
E ' do vulgo : quem  em presta  
S u as b a rb a s  arrep e la .

XXXVIII

A ninguém o amor assusta 
Contra ofensa que desabe ;
Aquilo que m ais nos custa,
(Di-lo o rifão) m elhor sa b e .

xxxix
Tenha cuidado e atenção 
Quem com  do ido  h d d e  en ten d er; 
Para itnpôr sua razão 
Muito s iso  h á  m istèr.

XL

Sempre ao homem apetece 
As sô p a s  e o s  a m o r e s ;
Quando um deles aborrece 
Os p rim eiros  s ã o  m elhores.

XI.I

Esta regra é conhecida :
Lenha verde m al s e  a c e n d e .. .
Mas se alguém dela duvida:
Quem bem  dorm e p ou co  aprende.

X L1I

Se feliz se pode ser 
Quanto m aior  è a  ventura,
Hemos nela de descrer :
Tanto m enos é segu ra . •

L. Coelho.

De tudo... um pouco
Uma pregunta ingénua : — <; Quem 

representa, na Junta Geral do Dis
trito, o Concelho de Guimarãis ?

A pregunta, como vêem, é a mais 
natural dêste mundo, como tão natu
ral e simples achamos a resposta — 
que não temos lá ninguém.

A Avenida Miguel Bombarda está 
num c á o s ! . . .  Aquilo só visto, se
nhores ! . . .  Só visto por quem tenha 
olhos de ver melhor estas coisas 
sem ter que andar a proclamar aos 
quatro ventos o que só lhes convém 
passando adiante.. .  e ao «envés da 
verdade dos factos» e de mais esta — 
que precisa do homem da picareta 
municipal.

Panorâmico !
A Natureza tem, por vezes, 

caprichos singulares.
Quando tôda a gente andava 

apostada em dizer que no 
Castelo dos AXmadas só o chão 
é que tinha foros de antigui 
dade, zás, vêmo-lo tornado an- 
tigo, graças à cotínua humi
dade que resume das suas 
paredes. Pêna é a côr ser tão 
verde — o que lhe dá um ar 
futurista mui pouco recomen
dável e assás moliceiro.

— Venha a brocha e um pa- 
nelo de ocral

j Ç  n o s s a  v i d a . . .

Ponho-me a olhar o vácuo horas sem fim,
Parado o meu olhar não sei em q u ê . . .
Em que cismo, meu Deus ? Que sinto em mim ?
Que vê o meu olhar se nada vê? . . .

Há uma tristeza vaga, indefinida 
Em todo êste meu eu transfigurado!
J á  não é esta vida a outra vida
Que eu julguei que vivi, quão apressado! ! . . .

E ’ uma vida que pára pouco e pouco 
E  ordena ao coração : — Assim, mais lento ! . . .
E  o coração, coitado ! o pobre louco,
Bate mais devagar, mais pachorrento 1 . . .

Que vida a outra vida! . . .  Recordá-la 
E ’ ir buscar a gente à sepultura 
Uma caveira (franca que nos fa la  
Duma vida passada de ventura!

Tudo se foi, sumiu na escuridade 
Do tempo que rolou em turbilhão. . .  
Morreu-nos para sempre a mocidade, 
Sentimo-nos curvar mais para o chão ! . . .

J A N E I R O  d e  1 9 3 6

D E L F I M  D E  G U I M A R Ã I S

No aniversário do Dr. Eduardo de Almeida
(Continuação da 1.* página)

nistração local nos tempes passados. 
Novelista e contista, deixou marca
da, em “Almas do Purgatório„ e “ Vi
da de Sombras„ a garra poderosíssima 
do seu excepcional talento de escri
tor de múltiplos recursos, sempre 
de aticismo surpreendente, atingin
do, em vários passos, um explendo

Público. De tudo se retirou, por 
ventura com o amargor de quem crê 
mal servidos os princípios que esti 
ma, deixando que outros, de muito 
menor valia, se alcandorassem aos 
mais altos postos da governação pú 
blica.

A vida política de Eduardo de

passar
A dramaturgia nacional conta lo-ia 

entre os seus maiores cultores se êle

literário que ninguém poderá ultra- j Almeida é, repito, exemplo perfeito
’ de coerência e dignidade, e bem 
demonstra a limpidez do seu carác
ter de eleição, a honradíssima isen- 

não se houvesse limitado a publicar j cg0  que tem sido timbre de tô Ja  a 
u0  Marido„, pequena maravilha que j j Ua vida. 
os vimaranenses tiveram o prazer 
de vêr representada, numa récita 
ainda não esquecida, por amadores 
que se comportaram como verdadei
ros artistas.

Recordo-me de ter lido, há anos, 
a UA Pátria jornal dos mais bem 
feitos que se têm publicado em Por
tugal, uma apreciação de Aquilino 
Ribeiro, chefe dé fila, como agora é 
mau cpstume dizer se, dos prosado
res portugueses, na qual afirmava 
que Eduardo de Almeida era escri
tor dotado de excepcionais qualida
des para marcar lugar destacante na 
literatura regionalista, que já lhe 
deve, entre outras saidas da sua pe
na, UA Rústicá„, pequena obra pri
ma, digna de antologia. Embora, 
desde então, não fôsse o vaticínio 
cumprido, espero, confiado, que, sob 
êste aspecto, êle nos deixará obra 
definitiva.

No jornalismo, género literário j 
que é mais difícil do que vulgar- j 
mente se julga, exercido como o de
ve ser, Eduardo de Almeida, quer na 
imprensa da nossa Terra, dos lon
gos tempos de “( f  Republicano„ até 
ao presente, quer em periódicos de 
grande circulação, tem demonstrado, 
por variadíssimas vezes, valer tanto, 
ou mais, do que os que mais valem.
Que satiJades d’ “0  Povo de Guima 
rãis„, que êle dirigiu, de parceria 
com o Dr. David d’01iveira, forte 
arcaboiço fisico e intelectual, e do 
Capitão Fraga, meticuloso, dedica
do, persistente, — e que, na história 
da imprensa republicana, deixou pá
ginas meritórias, pela elevação e 
desassombro com que foram escri
tas, em tempos pouco afortunados!...

Nunri terra que tem possuído, e 
possue, advogados distintíssimos, co 
mo os não há melhores em parte 
alguma, Eduardo de Almeida ocupa 
lugar destacadíssimo, e honra sobre
modo as tradições do fôro vimara 
nense. Tem  todos os predicados 
que exige o exercício da advocacia, 
profissão dificílima e nobilíssima.

No número dêste jornal a que 
atrás me refiro, outro grande advo
gado, o dr. António do Amaral, o 
Mestre António do Amaral, como 
eu, e creio que todos nós, lhe cha
mamos, disse, com aquele raro po
der de síntese que nele tanto admiro, 
o que é e vale Eduardo de Almeida 
como profissional do fôro, recor
dando, a propósito, a sua primeira 
defesa, oficiosa, no julgomento da 
Tiça, caso complicado de infaticí iio, 
em que se houve por fo 'm a tal que 
ainda hoje todos os dêsse tempo se 
recordam da modelar oração por 
êle proferida.

Disse que tem todos os predica 
dos que exige o exercido da dificí
lima profissão de advogado, e disse- 
-o sem exagero. Além de dotes na
turais de inteligência e caracter, o 
advogado precisa essencialmente, de 
saber falar e de saber escrever, — 
coisas só aparentemente simples. 
Ora, os escritos jurídicos de Eduar
do de Almeida, até mesmo os de 
somenos, possuem somente estas vir
tudes : concisão, clareza, poder de 
convicção, elevado cunho literário ; 
os seus discursos — i  quem não tem 
ouvido os'discursos do Dr. Eduar
d o ? — afirmam o completo tempe
ramento de orador que êle é no 
mais elevado grau.A vida política de Eduardo de 

Almeida foi, e tem sido, em tôdas 
as emergências, exemplo perfei
to de coerência e dignidade, pois 
sempre se tem mantido fiel, tanto 
nas horas da ventura, como nas do Eduardo de Almeida, se o tempo e

O que eu não escreveria sôbre

desfavor, fiel aos princípios que 
abraçou na juventude, quando era 
bravura fazê-lo.

Politicamente, podia ter sido tudo 
neste paí?. Podia sê-lo no tempo do 
regime extinto em 1 9 1 0 ; bastava 
que se servisse da enorme influência 
de seu p a i— cidadão vimaranense 
dos mais estimados de todos os tem
pos — e da estima que por êle tinha, 

manteve atravez de tudo, João 
Franco. Não o quis. A tôdas as 
conveniências de ordem material 
sobrepôs o respeito pela ideologia 
que a sua esclarecida inteligência 
livremente aceitara.

Podia sê lo no tempo da vigência 
da República. Logo nas Constituin
te s — para onde fôra eleito, pelo 
círculo de Guimarãis, por uma vota
ção numèricamente jàmais atingida 

0 seu talento brilhou a grande 
altura, impondo-se a todos, a ponto 
de os seus discursos, numa Assem
bleia onde fulguraram os génios ora
tórios de António José de Almeida 
e Alexandre Braga, serem escutados 
com a mais significativa atenção. 
Foi chefe de gabinete de um minis
tro ilustre, o Dr. Manuel Monteiro, 
seu velho amigo dos bancos da es
cola ; pertenceu à Junta do Crédito

o espaço mo consentissem ! O tem
po, o espaço e competência, que in
teiramente me falha. Nas circuns
tâncias em que vou redigindo êste 
pobríssimo artiguelho, com o jornal 
quási fechado e o tipógrafo exigindo, 
tirânicamente, o origina), confesso 
que não poderia fazer melhor do 
que fiz.

Antes, porém, de acabar, deixem- 
-me dizer-lhes que o que mais admi
ro e respeito em Eduardo de Almei
da é, sobretudo, acima de tudo, o 
homem de coração.

Não fôra a extrema sensibilidade 
do seu espírito superior a força que 
mais o tem guiado atravez da vida 
— e Eduardo de Almeida estaria 
hoje a começar o fim de uma vida 
plena de glórias. Assim, aqui vive 
como um qualquer de nós, confun
dido entre os que nada valem, po
bre de bens materiais, milionário de 
inteligência, ante a bestial indife
rença e a estupidíssima incompreen
são de quási todos.

* * *

Meu querido Dr. Eduardo :
Perdoe-me a partida  que acabo de 

lhe pregar. De tantos desgostos que
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Coronel Gonzaga Pinto JúniorQuem <£uere casar 
com a Carochinha ?

Nunca a história de João Ra
tão teve tanta propriedade...

Dengosa, a paixonada e louçã, 
ei-la que se debruça no balcão 
da sua faustuosa vivenda, tôda 
enfeitada e senhoril, de olhos 
fitos na rua, sorriso entreaber
to nos lábios, decote aconche- 
gadinho ao pescoço, suspiran
do a espaços, tal e qual uma 
menina que vê correr seu tem
po, e clama de quando em vez:

— Quem quere casar com a 
Carochinha ?

O epílogo da história todos 
o conhecem. Morto João Ra
tão dentro de um caldeirão.. .  
de novo a dama enamorada 
vem tomar lugar no balcão da 
sua faustuosa vivenda, tôda 
enfeitada e senhoril, decote 
aconchegadinho ao pescoço, 
suspirando por uns olhos que 
a enfeiticem e prendam.

Esta històriasinha de bébés, 
contada singela e despreten- 
ciosamente, pode aplicar-se 
àquela eminentíssima, para não 
dizer ataroucada, benzedeira 
que não perdeu ainda o \ício 
dos esconjuros e das rezas, 
cobrindo mais o rôsto para 
que os apetites se despertem, 
e que do alto da sua emunda- 
çào, dita que uma coisa só a 
preocupa e a des-sala: — o seu 
muito amor por Guimarãis!

Fanhosa na sua maneira de 
conversar, destrutiva na manei
ra como se desenvencilha dos 
ratões que a conduzam ao hi
meneu, descoca-se na ciumeira 
exagerada e, diplomàticamente, 
chama a si o cacarejo de seu 
puritanismo para declarar que 
tôdaafortuna é sua e muito sua, 
deixando que aos herdeiros 
verdadeiros seja permitido go
zar só das delícias das coisas 
sem valor algum: — o Castelo 
dos Almadas e a Torre da Al
fândega.

Mas, pregunta-se:
— I Os números que figuram 

no inventário ou que acumu
lam cifras de fortuna, estarão 
certos ?

*

— 0 Passado não nos inte
ressa. Seja ponto assente.

Se a tacanhez de espírito do 
plumitivo que se desaparafusa 
em esconjuros e insídias, ga
guejando re-gionalismo, não 
abrange o sentido do Regio- 
nalismo sem tartamudez ou 
fanatismos, melhor será que 
siga o exemplo da bruxa de 
Escarei e queime nos variadís
simos caldeirões de Pero Bo
telho o amor que apregoa e 
divulga, para sua completa 
imortalidade.

Paciência!
Isto não se fez para carochi

nhas d e . . .  capa e mantilha.

Caleiros
— Arreda que a í vem agua

ceiro !
E 0 pobre do transeunte 

marasma-se de horror ao lem- 
3rar-se que nem com «sanções»» 
os caleiros das casas citadinas 
;êm consêrto.. .

Vive-se a contento do nosso 
semelhante, sujeito e escravi
zado ao seu bel-prazer, intei
ramente dominado pelo seu 
arbítrio e desejo de infracçào 
ao Código de Posturas.

3l de Janeiro
Comemorando esta histórica 

data estiveram encerradas as 
repartições públicas e casas 
Dancárias.

lhe tenho dado, êste não é, sem dú
vida, dos mais pequenos.. .

Escrevi o que aqui fica num dia 
grato à memória reconhecida de to
dos os republicanos,— e parece-me, 
ao anotar esta circunstância, que 
sinto bem junto de mim o amparo 
amigo do seu espírito admirável.

Quando no dia 3 — dia dos seus 
anos — nos abraçarmos, esqueça 
êstes mal alinhavados rabiscos, rele
ve esta insignificância de quem, que
rendo-lhe deveras, não pode, por 
insuficiência, dizer até onde e como 
lhe quer.

No 3 I de Janeiro de 1936.

Jo sé  Pinto Rodrigues.

Vai aumentando, progressi
vamente, o número dos com
batentes que se interessam pe
lo bom nome de Guimarãis e 
pela gratidão à memória dos 
Heróis da Grande Guerra.

O Excelentíssimo Coronel 
António Maria Gonzaga Pinto j 
Júnior, não esqueceu os sol- J 
dados da Brigada do Minho j 
que compunham o seu 4.° 
batalhão e, com a sua alma de 
antigo combatente, vem dar ao i 
Notícias a sua valiosa solida- ! 
riedade ao gesto que tem por 
fim redimir a nossa terra. 
Mais uma adesão para nos 
encorajar e que o Notícias 
agradece e regista, penhora- 
damente, em nome daqueles 
que se propõe glorificar.Do verbo haver...

Há quem se entretenha a fa
lar dos outros quando, para 
revelar critério, em antes de o 
fazer, deveria examinar-se a si. 
A maledicência teve em todos 
os tempos os seus melhores 
cultores naqueles para quem 
as normas da honradez, da 
hombridade e da educação, 
não contam.

— Há quem se regosige com 
o mal alheio, e nem porisso 
deixe de simular constrangi
mento.

— Há pessoas que aparentam 
polidez e, conversadas, reve
lam-se grossinhas de todo.

— Há quem se julgue em 
terreno conquistado, quando 
de facto o mesmo nem aluga
do lhe foi.

— Há pessoas que dizem com 
todos, que vão com todos, na 
mira de se governarem — e às 
vezes... conseguem-no.

— Há outras, ainda, que são 
tal qual o Iscariote: — Sorri
so nos lábios e traição na alma.

— Há quem pense ter ideias 
que todos devem aproveitar, 
quando é certo que as mesmas 
nada valem e para nada pres
tam.

— Há pessoas com os órgãos 
visuais perfeitos e, não obs
tante isso, são cèguinhas de 
todo.

i
— Há quem procure cativar ! 

a simpatia dos parceiros, para 
cabal satisfação dos seus de
sígnios.

— Há quem se julgue super- 
-Ser quando, no fim de contas, 
nem para ser supra tem prés
timo.

— Há quem se arrogue a 
dar lições quando delas tanto 
necessita.

— Há quem julgue que as 
ideias que professa constituem 
dogmas que todos são obriga
dos a observar.

— Há quem vá muitas vezes 
com o propósito de lesar e 
fique lesado.

— Há pessoas tão rancorosas 
que, às vezes, até se mordem a 
si próprias.

— Há anões que julgam ser 
gigantes.

— Há pessoas a quem o des
peito e a inveja cegam de tal 
forma que até perdem a com
postura.

— Há quem julgue que o
preto não ser gente, e o preto 
ser gente, sim-senhor. i

— Há muito mais que dizer, * 
m as.. .  fica para outra vez.

Belgatour.

A r r e n d a m e n t o
Arrenda-se uma quinta e um en

genho de linho, sitos na freguesia 
de Oleiros, dêste concelho.

Falar nesta redacção. (22

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para a nossa 4 .a página .
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P r ó - M o n u m e n t o
aos Mortos da Grande Guerra

Subsídios para a sua História

Está dado o primeiro passo. Va
mos, em breve e ao que consta, entrar 
na segunda fase. A correspondência 
inserta num dos números do P rim ei
ro d e Jan eiro  que mão amiga, soiici- 
tamente, me enviou, mostra que em 
reunião magna realizada em Guima- 
rãis, ficaram nomeadas várias comis
sões que teem o encargo de realizar 
êsse sonho que há três anos, pouco 
mais, tem consumido a minha energia, 
como a dos seus poucos colaborado
res. E' fora de dúvida que, no mes
mo sentido, houve, pelo menos, duas 
tentativas que, infelizmente, não che
garam a florir. Deixemos, pois, no 
esquecimento, êsses dois insucessos, 
não por desprimor para quem os ten
tou, mas porque, ao enumerá-los, teria 
de fazer incidir sôbre êles uma apre
ciação fria, embora calma, que pode
ria desagradar a muitos.

Prefiro, pois, porque venci, deixar 
em paz os vencidos. Demais, a hora 
é de paz e concórdia e, consequente- 
mente para bradar, a plenos pulmões: 
Por Guimarãis! Pela nossa terra! Ho
je, mais que ontem! AmanhS, mais que 
hoje! Prossigamos, pois. O movimen
to pró-monumento dos M ortos d a  
G ran de G uerra, legenda adoptada 
por todos os concelhos que os pos
suem e não o que para aí vejo, já em 
foros de consagração, nasceu, pouco 
mais ou menos, com o aparecimento 
do N otícias de G uim arãis, onde eu 
andava tratando, ao tempo, de vários 
interesses da minha querida Donim, 
l  como nasceu a ideia ? Já o disse e 
seria ocioso repeti-la. Até meiados 
de 1934, andei sozinho, completamen- 
te desajudado em tam importante as
sunto. O meu nome, atendendo ao 
tempo a que tinha deixado a Guima
rãis que me educara, era desconheci
do e, certamente, por isso, a semen
teira não germinara, a-pesar-do cari
nho com que fôra tratado. Estudei o 
mal e procurei o remédio; não havia 
outra cousa a fazer. Desistir não é 
próprio de quem tem f é ; e eu tinha 
uma grande fé e uma grande esperan
ça ; foram essas duas grandes virtu
des que me ampararam, durante tam 
longa, como penosa caminhada.

Que prazer para a minh'alma e que 
alegria para o meu coração, se podes- 
se um dia, tarde ou cêdo, prestar um 
grande serviço à excelsa Guimarãis!

Procurei, então, o chefe prestigio
so, mestre querido e amigo devotado.

Contei-lhe o meu sonho e, também, 
o insucesso. Ouviu-me, cheio de bon
dade e aconselhou-me a não desistir 
e, antes, a insistir e, mais, a persistir!

Retorqui, respeitosamente: — Mas, 
para isso, preciso que Vossa Excelên
cia me auxilie com um artigo para o 
N oticias l — Está servido! foi a sua 
pronta resposta!

E, assim, a 3 de Setembro de 1934, 
publicava o N. de G. uma carta-arti
go do Ex.mo Sr. General Ferreira 
Martins que foi, verdadeiramente, a 
primeira acha luminosa para a foguei
ra, até então mal ateada pelo mais 
humilde dos combatentes.

Principio uma nova sementeira pa
ra o ano seguinte; bordão de romei
ro numa das mãos e, na outra, meia 
dúzia de jornais com o artigo atrás 
citado; estrada do civismo fora, ar
rostando com o sim  e o n ã o ; a uma 
negativa, outra tentativa. E, assim, 
o ano de 1935, foi um verdadeiro 
duelo de intercâmbio espiritual — 
pró-Monumento — entre prosadores 
ilustres, todos estranhos a Guimarãis 
e dois poetas vimaranenses já aureo
lados.

Em 24 de Março, o Ex.mo Coronel 
do Estado Maior, Eduardo Azambu- 
ja Martins, vem em meu auxílio.

Em 2 de Junho, sucede-lhe o Ex.mo 
Coronel de infantaria Jorge Pais de 
Oliveira Matnede e, neste mesmo dia, 
o poeta Delfim de Guimarãis, num 
lindo gesto de elegância moral, como 
que a saudar os ilustres hóspedes, 
faz um apêlo veemente e caloroso, 
aos vates vimaranenses, para que to
mem lugar em tam simpático torneio. 
Logo, a 9 de Junho, acode pressuro
sa e solicita a alma incendiada e co
movente, cheia de lirismo, do poeta, 
hoje amigo dos de melhor quilate, 
António de Freitas Soares Júnior. 
A 30 de Junho, surge o Ex.mo Coro
nel do Estado Maior, Henrique Pires 
Monteiro. A 14 de Julho, debuta o 
Capitão de infantaria Jerónimo Mon- 
tenegro, bravo comandante do bata
lhão de infantaria n.» 2 0 , na batalha 
de La Lys, acompanhado da alma 
insaciável de Freitas Soares, que, a 
2 1 , tange a sua lira pela terceira vez. 
Seguidamente, a 28 de Julho, pisa de 
novo a liça, o Capitão Montenegro e, 
a 4 de Agôsto, Delfim de Guimarãis, 
sobe ao Parnaso, pela segunda vez, 
com a lira gemente e o coração a 
fremir. O Capitão Montenegro, quere 
penitenciar-se do4 silêncio havido e, 
consegue-o, com ‘ os seus brilhantes 
artigos de 11 e 18 de Agôsto. Ainda 
neste inês, a 25, Freitas Soares, pela 
quarta vez, a sua gentil colaboração. 
Finalmente, a 9 de Dezembro, o Ex.mo 
Tenente-Coronel do Estado Maior, 
José Filipe de Barros Rodrigues, com
batente de grande envergadura, onde 
a coragem corre parelhas com a inte
ligência, professor da Escola Militar 
e membro da Câmara Corporativa, 
com afazeres múltiplos, muito embo
ra, e com a saúde um tanto abalada, 
encerra o ano de 1935 com o seu ma
gistral artigo «Pró-Monumento».

Fechou, assim, com chave de ouro, 
P ano que findou. Acaso? Não. Foi

a minh'alma que o pensou assim e, 
felizmente, assim sucedeu. Ainda bem.

Temos, pois, que em 1934/35, 
pugnaram pelo monumento, seis pro
sadores, hóspedes ilustres do N oticias  
e dois poetas vimaranenses, não mais.

Com a consagração da «maquette* 
e com a nomeação das várias comis
sões «Pró-Monumento», está desbra
vado o caminho e prestes a terminar 
a missão que, voluntariamente, me 
propuz. Vai começar a segunda fase, 
e de esperar é que todos se compe
netrem da obrigação contraída : ser
vir bem e o melhor possível. De pé 
e com os olhos levantados para o 
azul dos céus, evocando a memória 
querida dos antigos camaradas que, 
em serviço da Pátria, tombaram nos 
campos de batalha, simbolizados nos 
dois Heróis que repousam na sala do 
capítulo da Batalha, eu saúdo, com 
reverência, os que chegam : — ilus
tres membros da Comissão de Honra, 
Comissão Executiva, Comissão Admi
nistrativa, Comissão de Propaganda 
e Comissão Auxiliar.

Benvindos! Lugar aos que chegam!

Lisboa, Fevereiro de 1936.

Manual de Guimarãis.

0 “Leão dos Mares,,
Deu-nos o prazer da sua vi

sita o distinto l.° piloto da 
Marinha Mercante sr. Fernan
do da Cunha Menezes, que 
veio a Guimarãis expôr os 
seus interessantes trabalhos, 
entre os quais figura a ma- 
qaette dum Cruzador de 1/ 
Classe a que deu o nome de 
Leão dos Mares.

O cruzador que mede 1,35 
por 25 cent. e desloca 20 mi
lhas à hora é assim apetrecha
do: no Castelo da prôa ostenta 
redutos com os respectivos 
canhões, 4 de longo alcance e 
2 peças ligeiras, sôbre a ponte 
de comando um Castelo blin
dado com um interessante re
lógio, um projector e um óculo 
de longo alcance, aviões, cabine 
de T. S. F., canhões anti-aéreos, 
etc., etc.

Esta obra de paciente enge
nho, que muito honra aquele 
humilde artífice nacional, en
contra-se em exposição no Ca
fé do Toural.

DA CIDADC
------------------- O -------------------

S o c ie d a d e  M a rt in s  S a r 
m ento — Conclusão do edifício  — 
A Direcção desta prestante institui
ção vimaranense, solicitou a com
participação do Estado para a con
clusão das obras do seu edifício, no 
montante de cerca de 5oo contos.

Homenagem ao Mestre — Por suges
tão da S. M. S. a Câmara Municipal 
do Pôr to resolveu dar o nome do 
imortal Arqueólogo Martins Sarmen
to a uma das ruas da Capital do 
Norte.

Obras na Citânia — Vão continuar, 
dentro em breve, as obras a que 
tem andado a proceder-de na Citânia 
de Briteiros, para as quais existem 
ainda \o.ooo$oo  da verba votada no 
ano transacto pela Direcção dos Edi
fícios Nacionais.

Ligação duma Estrada  — A S. M. 
S. pediu à Junta Autónoma das E s
tradas a ligação, por uma estrada 
dos dois notáveis monumentos ar
queólogos — Citânia de Briteiros e 
Castro de Sabroso. Sabemos que a 
petição vai ser atendida.

Catálogo em organização — O sr. 
capitão Mário Cardoso, presidente 
da S. M. S. trabalha na organização 
da segunda parte do catálogo do 
notável Museu da S. M. S , a fim de 
lhe ser dado publicidade por todo o 
corrente ano.

N o tic ia s  r e l ig io s a s  — Reali
zou-se, no domingo, com tôda a 
imponência, no templo das bomíni- 
cas, a festividade anual em honra 
de S. Sebastião, em que foi orador 
o rev." dr. Abílio Cândido de Almei
da Gomes, antigo capelão militar, 
que foi escutado por um numeroso 
e selecto auditório e proferiu uma 
brilhante oração. O templo estava 
artisticamense decorado e a orques
tra sob a regência do rev.* Amaio, 
de Braga, agradou.

#
Na Basílica de S. Pedro realiza-se, 

hoje, a festa anual da Congregação 
de Maria, à $ua Padroeira. Haverá 
missa cantada e comunhão geral, de 
manhã, e à tarde sermão, admissão 
de novos congregantes, bênção do 
S S .m°, etc.

P .e J o sé  F e r r e ir a  L e ite  —
Foi muito concorrida a missa man
dada celebrar ante-ontem, na capela 
da V. O. T . de S. Domingos, pela 
mêsa daquela Ordem, em acção de 
graças pelo restabelecimento do seu 
benemérito Padre Mestre, o rev.0 
José Ferreira Leite.

C a sa m e n to  — Na Igreja paro
quial de Serzedelo realizou-se, há dias, 
o casamento do nosso prezado amigo

Crónica de Lisboa

□ □ □ □ □ □ □ □  □ □  □ □ □ □ . D O U O

E M
Tem chovido em Lisboa tor

rencialmente causando sérios 
prejuízos materiais e morais. 
Como as ruas nalguns pontos 
estão intransitáveis, e o pobre 
transeunte não tem automóvel, 
atola-se na lama, correndo o 
risco de se estatelar.

Coisas das Câmaras.

G U I M A R Ã E S
N .  d i a  Z7 <le F E V E R E I R O  de 1 9 S 6No grandioso e aprazível Mosteiro de S. Torcato, incontestavelmente 
um dos mais visitados centros de romagem e Turismo, realiza-se no dia 27 de Fevereiro Urna importantíssima FEIRfl FRflNCft de Gado bovino, e no majestoso templo grandiosas solenidades religiosas pela çornerrçoração do aniversário do Martírio de S. Torcato, miraçUloso orago da região, abrilhan* fadas pela reputada banda dos Bombeiros 1/olUníários de Guimarães, qUe dará entrada no Mosteiro pelas 9 horas, onde, durante a tarde, e^eçUtará nUm dos elegantes çorêfos Um esçolhido programa, x x x x x x x x

A C o m is s ã o  de In ic ia t iv a  da S . T o rc a to , fu n d a d o ra  o o rg a n iz a d o ra  d ê ste  
c e rta m e , e s ta b e le c e u  o s  se g u in te s  p ré m io s  p a ra  o s  m e lh o re s  e x p o s ito re s  de

GADO BOVINO
1. ° — Ao expositor da melhor junta de bois de e n g o r d a ..........................  100§00
2. ° — Ao expositor da melhor junta de bois de engorda imediata................ 50$00
3. ° — Ao expositor da melhor junta de bois de t r a b a lh o ........................... 80$00
4. ° — Ao expositor da melhor junta de bois de trabalho imediata................ 50$00
5. ° — Ao expositor da melhor junta de touros até 2 d e n t e s . 50§00
6. ° — Ao expositor da melhor junta de touros até 2 dentes imediata . . . .  40§00
7. ° — Ao expositor da melhor vaca turina ......................................................  30§00

CORRIDAS DE GADO CAVALAR
8. ° — Ao cavalo ou égua que mais correr com passo travado e com mais perfeição 150$00
9. ° — Ao cavalo ou égua que mais correr com passo travado imediato . . . . 50$00

10. ° — Ao cavalo ou égua que mais correr a g a l o p e ........................................... 30$00
11. ° — Ao jumento ou jumenta que mais c o r r e r ........................................................... 30$00
12. ° — Ao jumento ou jumenta que menos correr........................................................... 10$0J

E S T Ú R D I A S

— Nos cinemas e teatros, vai 
adoptar-se o sistema de tocar 
a Portuguesa antes do espec- 
i;áculo. Isto nada tem de ex
traordinário, se não tivessem 
Droibido o toque do hino nos 
emissores particulares, por cau
sa da divulgação proliciosa.

Percebem ? Eu não. . .

— Diz-se que os irmãos An
drade— arquitectos de eleva
do valor — foram convidados 
a construir o gigantesco Hotel 
de Benguela, que ficará sendo 
um dos maiores do mundo. 
Comportará 2.000 quartos pa
ra tôdas as classes; destina-se 
aos passageiros que viajam no 
caminho de ferro e esperam 
embarque para os portos do 
mundo.

— Correu geral entusiasmo 
pelo desafio de futebol Portu
gal-Áustria. Deixamos de ir ao 
Porto ver êste acontecimento 
devido à Emissora Nacional 
fazer o relato do encontro; to
davia, ficamos sem perceber 
patavina, dada a forma como 
foi feito.

Coisas da Em issora.. .

— Para o filme «Bocage» fo
ram escolhidas, entre outras, 
três artistas para interpretar a 
realização de Leitão de Bar
ros. Duas são brasileiras e uma 
portuguesa. Decididamente os 
realizadores portugueses não 
passam sem estrangeiros! E 
certamente apuraram a portu
guesa para se não dizer que o 
filme de português só tem o 
nome.

13.° — A’ melhor estúrdia minhota que se apresentar até ao meio dia e com
melhores c a n ta d o re s ..................................................................................................  40$00

14.° — A’ melhor estúrdia im ed iata ....................................................................................  20$00

N O T A S  — Os concorrentes aos prémios do gado bovino e corridas de gado cavalar terão que dar entrada 
no local da feira até ao meio dia e inscreverem-se, até ás 13 horas, na Pensão-Restaurante Central. — Todo aquele 
que o ano passado foi premiado, quer como expositor quer como corredor, não poderá êste ano concorrer ao mesmo 
prémio. — A distribuição dos prémios ao gado bovino será conferida, pela Comissão, às 14 horas. — As corridas 
de gado cavalar começam às 15 horas, em linha recta, e nenhum dos corredores poderá repetir a corrida. — Não é 
permitida a apelação para a decisão da Comissão. — Todo e qualquer dos prémios só será conferido desde que 
apareçam mais do que um concorrente. — A Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal (Guimarães), 
estabelece, a exemplo do anos anteriores, comboios extraordinários a preços reduzidos. — Durante o dia haverá 
carreiras de camionetes entre Guimarães e S. Torcato, com serviço permanente.

Aviso  im p o rta n te  —  Leva-se ao conhecimento dos interessados que todos os comboios ascendentes 
e descendentes (excepto rápidos) têm paragem diária no apeadeiro de Aldão (S . Torcato), o que é de uma grande vantagem 
e comodidade para quem tenha de vir a S. Torcato, que fica apenas distante daquele apeadeiro meia légua. —  0 prego de 
cada bilhete, que são passados em trânsito da estação de Guimarãis ao referido apeadeiro e vice-versa, é de $ 9 0  cen tav o s.

sr. Armiudo Ribeiro da Costa Sampaio, 
filho do sr. Fortnnato Ribeiro da Costa 
Sampaio e de sua esposa a sr.* D. Pal- 
mira de Sousa Sampaio, proprietários 
na freguesia de Goudar, com a sr.* 
D. Rosa Gomes de Castro, proprietá
ria ua freguesia de Serzedelo.

Aos noivos desejamos as maiores 
prosperidades.

D oante — A fim de se submeter 
a um rigoroso tratamento encontra-se * 
no Pôrto, na Casa de Saúde do sr. 
Dr. Alberto Gonçalves, a t-r.* D. Maria 
Cândida Mendes Simões, espôsa do 
nosso prezado amigo sr. Torcato Men
des Simões, conceituado industrial.

Desejamos lhe pronto restabeleci
mento.

B r in d e s  — Por intermédio do 
nosso prezado amigo sr. Francisco 
de Aguiar, recebemos, da importante 
Companhia de Seguros “Douro„, uma 
linda agenda de bôlso para o corrente 
ano e um interessante livrinho de 
apontamentos, que muito agradece
mos.

Aquela importante Companhia, que 
se fundou no ano de 1835, tem a sua 
sede no Pôrto, em edifício próprio, no 
Largo de S. Domingos, e Agências | 
em todo o País.

S u fra g a n d o  — Como havia sido 
anunciado, celebrou-se há dias, na 
capela de S. Domingos, uma missa 
por alma da sr.* D. Josefa Emília do ; 
Nascimento Leite, acto que foi muito j 
concorrido.

P a d ro  F ra n o lso o  do A oslo
— No Pôrto tem estado gravemente 
doente o rev.* Francisco de Assis 
Pinto dos Santos, que nesta cidade 
conta muitas amizades. Desejamos 
as saas melhoras.

Sam  C r i s t ó v ã o — P e n h a
No intuito de se conseguir uma capela digna da bela imagem 

de Sam Cristóvão, adquirida pelos motoristas desta cidades, foram 
enviadas circulares a todos os proprietários de viaturas automóveis 
do concelho de Guimarãis e doutras localidades, afim de se con
seguir da sua generosidade o numerário necessário para as obras 
já em execução.

De esperar é que todos correspondam ao apêlo que lhes foi 
feito, visto tratar-se de honrar o Santo Protector dos que, confia
damente, se entregam aos caprichosos destinos do volante.

Com a devida vénia vamos publicar os nomes dos Ex."*0* 
Subscritores.

Ex.mo Senhor António José Pereira de Lima .
« « Dr. António de Jesus Gonçalves.
« « Condessa de Margaride
« « Aprigio da Cunha Guimarãis .
« « João Rodrigues Loureiro .
« « José Maria Félix Pereira .
« « Joaquim de Sousa Pinto .
« « Abílio Pinto de Barros (Moreira de

C ó n e g o s).................................
a « Francisco de Assis Costa Guimarãis
<i « D. Maria Carolina MagalhãisSantiago
« « Benjamim Constante de Matos .
« « João Ribeiro Dias Júnior .
« « Armando M a r t in s ...........................
« « Dr. Joaquim Augusto de Barros .
« a Joaquim de Azevedo . . . .
« « António Emílio Ribeiro .
« « João Saraiva.........................................
« « Dr. Carlos S ara iv a ............................
« «  D. Luísa Gomes Fernandes Guima

rãis (Urgezes)..........................
« a António Cândido de Sousa Carvalho
« « Dr. Alberto Rodrigues Milhão .
« « João de Paiva de Faria Leite Brandão

io o $ o o
5 o $ o o
5 o $ o o
5o#>oo

ioo#>oo
\oo$oo
io o $ o o

io o $ o o  
3o#>oo 
3o#oo 
20 $ 0 0  
2 0 $ 0 O  
2 0 $ O O  
20$0O  
20$00  
20$00 
20$00 
20 $00

2 0 $ 0 0
20$00
2 0 $ 0 0
20$ O O

Continua'-
S o m a .................................g5 5 $ oo

— Continuam fazendo largo 
êxito as revistas no Coliseu. 
Aquilo certamente é por causa 
dos beijos que Vanise Meire
les dá aos espectadores.

J .  C. fí.

Vende-se— na rua da 
f  iC utO  Rèpública.

Kecebe propostas o sr. Albano Pi
res de Sousa, morador na mesma 
rua. (35)

Aluga-se Umaespaçosa 
loja, bem si

tuada. Nesta redacção se diz. (55)

X/onrlom C D  Duas sortes terra V O IIU C III* o C  de mato com pi
nheiros, no monte da Portela, muito 
perto da estrada de Guimarãis a Fafe. 

Informa o solicitador Pimenta. (31

JOSÉ D’0L1VE1M 11110! 8 JOflO BETO
ADVOGADOS

Escritório -  R. Gravador Molarinho, 32  
(Baixos da Assembleia)
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lide e assinai a «lotíclas de Guimarãis»



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

0 Alvorecer do jornalismo...
I I

Carlos Lobo de Á v ila : eis aqui 
o grande e brilhante membro do Par
lamento, tam caloroso e eloqiiente nos 
seus rasgados discursos, chegando 
durante horas executivas, a conservar 
o auditório suspendo, de tal maneira 
era aprazível ouvi-lo.

Das suas possibilidades literárias, 
possuímos como testemunho apreciá
vel, a "‘Revista de Coímbra„ onde se 
pôde manifestar um colaborador dis
tinto, querido de todos.

Urbano de Castro; é mais um Uns 
tre nome e por tal motivo uão pode 
escapar à nossa modesta observação. 
Trabalhador incansável, Urbano de 
Castro deixou o seu nome bem vin
cado no “Jornal da Noite,,, “Diário da 
Manhã», “Correio da Noite„ e “Correio 
da Tarue„.

António E n es ; é também um dos 
jornalistas que sobressai, mas de mo
do diferente dos auteriormeute cita
dos.

Seguiu com proficiência o caminho 
do teatro, tendo-nos legado duas inte
ressantes peças dramáticas, qual delas 
a mais completa, onde pôs sem dúvida 
o seu melhor talento: os “Saltimban 
cos„ e os “Lazaristas„.

Depois de alcançar explêndido êxito, 
na última peça, o seu nome atravesson 
fàcilmente a fronteira, e chegou à 
nossa terra irm ã-. — o Brasil. Um 
pouco mais tarde, ou envolvido na im
petuosa onda política, ou por ela ar
rastado, ingressou no jornalismo. Re
velou se um jornalista superior e diri 
gin com proficiêucia o jornal “O Dia„. 
Também na revista literária, intitn 
lada “Serões*, escreveu António Enes, 
agradabilíssimas impressões de viagem 
— “De Lisboa a Moçambique,,. Nessas 
páginas de fino recorte literário, há, 
por vezes, passos cheios de beleza, 
onde transparece a riqueza de ima
gens e a variedade de vocabulário.

Emidio Navarro; o grande estadista 
e homem de letras, ligou-se ao jornal 
as “Novidades,, por si fundado em 
1885 e que aliás muito hourosamcnte 
dirigiu até aos derradeiros momentos 
da sua vida.

No livro “Quatro dias na Serra da 
Estrela,,, manifesta um considerável 
poder descritivo, tendo frases curiosas, 
cheias de côr e movimento, páginas 
modelares, páginas de ouro, porque 
de ouro era a sua pêaa, sempre posta 
ao serviço da Nação.

Eis a traços largos, o que se me ofe
receu dizer, quando tracei a biografia 
de Rodrigues Sampaio, simples notí
cias da primeira fase jornalística por
tuguesa, que se niío desenvolvi mais.e 
nã» documentei com textos dos auto 
res a que me referi, foi apênas pela 
circunstância de assim, náo tornar o 
meu trabalho mais extenso, extensão 
que nenhum proveito trazia à minha 
exposição sôbre Ro irigues Sampaio.

Domingos Gomes.
Do livro a publica)':
«A ca rreira  p o lítica  de R odrigues S am paio».

zem os respectivos fabricantes ter o péso 
—  mas, está longe dos 50  gramas, cremos 
estipulados por lei.

Resta-nos ainda saber a qualidade do 
pão, visto que, nunca atingindo o pôso de 
50 gramas, tem , todavia, mais pêso do 
que aquele que estaria em proporção com 
o seu tamanho, e não tem 0 mesmo gosto 
nem o tamanho daquele que é fabrirad > em 
Hraga, FôrtOj etc. Porque será ? Pe lem- 
-:v>s para chamarmos, para o caso, a aten
ção do K x.'"u Senhor Governador Civil do 
Distrito, bem como para o não fabrico do 
pão de 3 .1, que muito viria beneficiar os 
pobres, e de cuja falta ignoramos a causa

—  De ”isita a seu filho e casa da Quin
ta da Igreja, esteve aqui, no sábado tran- 
sacto, 0 E x .mo Sr. Dr, João Antunes 
Guimarãis, ex-rninistro do Comércio e 
Indústria, e actual Deputado da Nação.

C.

S. Torcato, 30.

L O  C O N C E L H O
O '

Briteiros, 29Í

Acompanhada, sempre, de forte venta
nia, e, muitas vezes, de trovoada, como 
ainda ontejtft â noite, a chuva parece apos
tada em hão nos deixar êste ano, caindo 
ininterríl^tamente, causando grande trans- 
tô rn o /ao s  'pobres e lavradores, fazendo 
trasjjôrdar rio^s,e ribeiros, cujas cheias, 
saindo fora dos fékçs, veem inutilizando, 
há mêses, «einenteira&^aminhos e estra- 
áas. Além disso, os teinjJnqns teem der- 

■ rubado bastantes árvores, causahdç desmo
ronamentos de muros, etc., e, as telhas, 
conao já não aguentem tantas chuvas, é 
rara a casa aonde não chôva.

—  Os ladrões, últimamente, teem assal
tado, por aqui, várias casas de lavradores, 
roubando galinhas, milho e tudo o que 
podem apanhar.

—  Não obstante a nossa campanha e as 
medidas decretadas pelo Govêrno em prol 
dos pobres e da saúde pública, algumas 
padarias de Caídas das Taipas continuam 
a fabricar «pão microscópico» que —  di-

EXUMAÇÕES DO PASSADO
(Quadres sinópticas da História Yinaranense) 

As antigas Irmandades

Pe Nossa Senhora da Penha de 
França, com 205 irmãos. De Nossa 
Senhora do Socorro, fuudada em 1741 
11a igreja de S. Paio e que tinha 171 
irmãos, sendo a sua receita 9S0$800 
reis, deu 8')$090 reis. De Nossa S e 
nhora da Embaixada, erecta uo con
vento de S. Francisco e que tinha 180 
irmão. De Nossa Senhora da Guia, 
instalada na capela da mesma invoca
ção, com 22 0  irmãos e um capital de 
dois contos aproximadameute e que 
deu ,1G9$000 reis. De Nossa Senhora 
do O, fundada em 1776, que tinha 51 
irmãos e um conto de capital, e deu 
25$000 reis. De Nossa Senhora do 
Terço, fundada em S. ngos em 
Janeiro de 1672, que tiuha 114 irmãos 
e um capital de 5S0$91O reis e deu 
250$000 reis. De Nossa Senhora das 
Dores, instalada no convento de Santo 
António dos Capuchos; era coeva da 
fundação do convento, sendo os seus 
estatutos reformados e aprovados em 
1780, tendo 197 irmãos. De Nossa 
Senhora da Consolação, criada em

D iversas notícias

N o domingo passado —  lindo dia de 
sol com que a Natureza nos mimoseou — 
foi esta estância muito visitada per foras
teiros que, ajxjs a visita ao majestoso 
templo e a oferta de suas esmolas ao mi
lagroso S. Torcato, seguiram óptimamente 
impressionados

—  Movimento havido no pôsto de re
gisto civil desta freguesia, duante o ano 
findo :

Nascimentos, 1 3 6 ;  óbitos, 1 2 7 ;  casa
mentos, 4 0 .

—  N a sexta-feira da semana passada, 
visitaram esta freguesia e a de Rendufe, 
aonde são proprietários, o sr. António J o 
sé de Oliveira e sua esposa s r ,a D . Maria 
Olinda Gomes da Costa Fernandes, ilus
tres professores da cidade de Braga.

—  No pretéiito domingo esteve de visi
ta neste local a famílias da sua amizade, a 
sr.a D. A na R osa Pinto Leitão, ilustre 
professora em Creixomil —  Guimarãis.

—  Procedente do Porto, encontra-se de 
visita a sua família, nesta freguesia, a sr.a 
D. M aria da Glória Machado Lobo, dis
tinta modista.

—  N o domingo último visitou esta es
tância o nosso amigo sr. Amândio Martins 
de Melo, industrial em Guimarãis.

—  O número do aniverário do «Noticias 
de Guimarãis», últimamente publicado, foi 
brilhantemente orientado, tornando-se uma 
obra cheia de brilhantismo.

Felicito todos os srs. colaboradores e 
correspondentes e em especial o seu digno 
director, pelo engrandecimento e prosperi
dades dêste ilustrado semanário.

—  Procedente de França, aonde per
maneceu alguns anos, chegou a Rendufe, 
sua terra natal, o nosso amigo e conter
râneo, sr. Manuel Fernandes da Silva, 
proprietário da Viacova.

Folgam os muito com a sua vinda.
—  Baixou ao hospital da Misericórdia, 

de Guimarãis, João de Sousa, casado, sa
pateiro, desta freguesia, que 11a noite de 
segunda-feira passada, foi bàrbaramente 
espancado por um mau Vninem de péssi
mos instintos, quando todos procediam  
dum julgamento levado a efeito nessa 
cidade.

a

0 FUTURO
NÃO ASSUSTA NINGUÉM
Inscrevendo-se sócio do M ontepio «A REFORM A», com sede 

na Rua Alexandre Braga, 114 — PORTO,

A S S E G U R A  O S E U  F U T U R O  E O DOS S E U S

I iiiii uma imipilicanta cota, as associados ficam com direita:

Pensão de reforma até 45C$Q0, mensais — Pensão a herdeiros até 
150300, mensais — Pensão de inabilidade até 360$00, mensais — 
Subsídios únicos até 1.500300, e Subsidio para funeral de 

1.000300 a 25 000300
Podem  In s c r e v e p - s e  o s  in d iv íd u o s  de a m b o s  o s  

s e x o s ,  d e sd e  16 a  50 a n o s
Até 31 de Dezembro de 1934 foram pagos os seguintes encargos: 

Pensões dc reforma, 863.735396; Pensões de inabilidade, 
42.668S40; Pensões a herdeiros, 151.263SS0, e subsídios 

únicos, 38.960$00
Os subsídios que êste Mon epio concede, não podem ser penhorados nem 

arrestados (A rt. 2 1.® do Decreto-lei 1 9 .281 ).

Ind ique-nos, num sim ples p ostal, a sna idade e a pensão ou legado 
que pretende, ou ainda quaisquer outros esc lare cim en to s, e, na volta 

do co rre io , p re s ta r-lh e -e m o s  íôd as a s  in d icaçõ es
A G E N T E  —  R a f a e l  P e r e i r a  L o p e s .
R ua D r. A ntón io  d a  M ota P re g o  — G U I M A R Á I  S

'3)

W p p e m a t a ç â o
1.» praça

No dia 9 do mês de Fevereiro, pe
las 1 2  horas, à porta do tribunal judi
cial desta comarca, situado à rua do 
Gravador Molarinho, tem de proce
der-se à arrematação em hasta públi
ca para serem entregues a quem mais 
oferecer acima da sua avaliação, dos 
seguintes bens imobiliários penhora
dos aos executados D. Maria Amélia 
de Freitas Aguiar Vieira e marido, de
S. Martinho de Conde, na execução 
por custas e selos que lhes move o 
Ministério Público, a saber:

Duas leiras do Poço, que hoje cons
tituem uma só leira chamada da Sorte 
da Vinha, na freguesia de S. Martinho 
de Conde, descrita na conservatória 
sob o N.° 39.418, avaliada em Esc. 
300300.

A leira dos Pinheiros, sita no lugar 
de Tresmonde, freguesia dc Moreira 
de Cónegos, descrita na conservatória 
sob 0  N.® 39.419, avaliada em Esc. 
2.500300.

A leira da Junqueira, situada na 
freguesia de S. Martinho de Conde,

descrita na conservatória sob o N.° 
39.420, avaliada em Esc. 500500.

Pelo presente são citados quaisquer 
credores incertos dos executados e 
especialmente os representantes dos 
crédores falecidos : Pedro de Sousa 
Guedes Aguiar e mulher D. Maria 
Antónia de Freitas Melo e Castro, e 
seus irmãos e irinãs Cónegos Joa
quim de Sousa Guedes Aguiar e Do
mingos de Sousa Guedes Aguiar,
D. Emília de Sousa Guedes Aguiar e 
D. Rita de Sousa Guedes Aguiar, ês- 
tes pela quantia de 12.573300, — José 
Gil Vieira, pela quantia de 4.955332,5, 
— António José Ferreira Caídas, pela 
quantia de 1.237$20, — e D. Josefa 
Emília do Nascimento Leite, pela 
quantia dc 2  0 00S0 0 .

Todos estes referidos credores fale
cidos foram desta cidade e a favôr 
dêles existem registos de hipoteca e 
penhora sôbre os prédios a arrematar.

Guimarãis, 17 de Janeiro de 1936.

O Chefe interino da 1.» Secção,

Euripedes Eleazar de Brito.
Verifiquei.

O Juiz de Direito, 
substituto,

(34) João Aires.

O  Á .  S  J & .

Vende-se a da rua Egas Moniz 11 .0 
81 a 87, de 2 andares, estando devo
luta. '

Para tratar, falar com João António 
de Sampaio — Guimarãis. (3 8 )

Ciiriosldades Mdndanas

1645, semlo os seus estatutos assi
nados e aprovados em 20 de Outubro 
do mesmo auo. De Nossa Senhora do 
Rosário e de S. Benedito, com 200 
irmãos e 0 capital de 867$500 reis. 
De Nossa Senhora da Misericórdia, 
na igreja do mesmo titulo com 151 
irmãos que deu 120$000 reis. A Or
dem Terceira de S. Francisco, com 
1348 irmãos,com 0 capital de 12.781$740 
reis que deu 690$000 reis. De S. Vi
cente, formada pelos alfaiates e sus
tentava uma albergaria. De Nossa 
Senhora do Rosário, fundada na igre
ja  de S. Domingos, em 1609, pelo en 
tão prior do convento com autorização 
do arcebispo de Braga. Tôdas as se
gundas-feiras era feito pela vila e seus 
arrabaldes um peditório para, mauu- 
tenção desta irmandade. Aí por volta 
do ano de 1787 houve uma rija e es
candalosa desavença, devido a rivali 
dades, entre esta irmandade e a das 
Almas de 8 . Paio. Foi 0 caso que os 
estatutos desta irmandade de N. Se
nhora do Rosário determinavam que 
os seus irmãos podessen renu iciar os 
seus direitos em uma pessoa de famí
lia, prinoipalmeute num dos seus filhos 
legítimos, sendo varão, daudo 0 irmão, 
uêste caso, só metade da esmola cos
tumada e ordinária da eutrada, deter
minação esta sempre observada desde 
os mais remotos tempos, sem a menor 
alteração, como lei desta irmandade.

A origem da lingua alemã
Ttvain explica a formação da língua 

alemã na seguinte anedocta :
Um jornal de Dresden, 0 Weidman, 

ju lga que há Kangarus ( Bentelratte) 
na Á frica do Sul e diz que os holen 
totes (Ifottenton) os metem em gaiolas 
(kotter) cobertas (lattergiter) j)ara os 
proteger do tempo. Chama-se pois às 
(/aioÓ7s--lattergiUennetterbeutelratte.

Um dia um assassino (attentiter) 
T o i preso por ter morto uma mulher 
hotentote (Ilottentotenmutter) mãi de 
dois estúpidos gaguejantes petizes em 
Slrattertrotel. A mulher em alemão 
diz-se Hottentoten3trattertrottelmut- 
ter e 0 seu assassino toma 0 nome — 
The Hottentotensstrattermutteratten 
tater. O assassino ficou preso na gaio
la do kangaru — Bentelratterlattergit-

Por sua vez os irmãos das Almas de 
8 . Paio arrogavam-se com os mesmos 
direitos, afirmand* qne tinham 0 mes 
mo préstimo, faziam 0 mesmo serviço e 
0 mesmo trabalho e para que os seus 
desejos ou aspirações vingassem, fize
ram uma reúuião, qne por falta de 
número não deu resultado, sendo po
rém 0 procurador de opinião que os da 
irmandade de N. Senhora do Rosário 
deviam abolir aquela determinação 
como absolutamente prejudicial. De
pois reiiuiram-se em sessão conjunta 
as duas irmandades, na qual foi muito 
debatido êste assuuto, declaraudo-se a 
irmandade das Almas ssr mais digna 
qne a outra em que os irmãos eram 
casados, e que não tendo filhos renun
ciavam nas mulheres que nada faziam 
e que, por uma pequena esmola, rece
biam sufrágios que eram grandes.

A pesar das autoridades locais civis 
e eclesiásticas intervirem no assunt> 
nunca se chegou a um acordo ou re
sultado definitivo. Porém é natural 
qne, com 0 decorrer dos tempos, tudo 
sanasse.

Dos Santos Passos, com 390 ir nãos, 
que tiuha um capital de 8.905$83 > 
reis e deu 36O$00O reis, e estava erecta 
ua igreja ou capela da mesma invoca 
ção. Em 1790 0 procurador e mais 
irmãos pediram à Câtnara que lhes 
desse a pedra de um pedaço de muro 
e de uma tôrre, que estava em ruínas,

j tennetterkotter — donde fugiu  de aí a 
i dias para ser recapturado por um ou 
: tro Hotentote que se apresentou na es 
1 quadra de polícia todo sorridente — 

“ Capturei 0 Bentelratte„.
— Qual ? — preguntou 0 chefe. “ Há 

vários,, ■ . .
— O Attentaterlateugittermetter- 

kotterbeutelratter.
— Mas a que “ altenlatern te refe 

res ?
— Ao do Hottentotenstrattertrottel 

mntteratteutater.
— Então porque não disseste logo — 

Hottentoterstratermutteratteutatter 
lattergitterm tterkotterbentelratte?

A Tôrre de Babel
Sabe-se qne a famosa Tôrre de B a 

bel ainda existia 335 anos depois de 
Cristo, graças a um membro da Aca
demia das Inscrições e Belas Artes, 
de Paris, que descobriu um manuscrito 
grego, desconhecido, onde se encontra 
a completa descrição da Turre. Dista
va 94  quilómeros da cidade de Babi
lónia : compunha-se de uma base de 
184 metros, de largo, com 74 pés de 
altufa. No meio elevava'se uma tôrre 
quadrada formada de seis degráus 
superiores com um pequeno santuácio 
em cima. Os andares tinham 67 me
tros de altura. Subia se ao santuário 
por 365 degráus exteriores, dos quais 
eram 305 de prata e 60 de ouro. Este 
número representava os 365 dias do 
ano, divididos gor sete andares, corres 
pondentes aos sete dias da semana.

O Box na Alemanha

As juventudes hitlerianas resolveram 
dar grande desenvolvimento ao ubor„, 
pois entendem convir . à mocidade a 
aprendizagem de tal desporto, que “ re 
prisenta a melhor fôrm a de defesa 
pessoal„. Os rapazes de 14 a 16 anos 
utilizarão luvas de 10 onças.

Feitos de aviação
Em  Moscovo, 0 aviador Koninaki 

efecluou um rôo à estratosfera. Con 
8 ’guiu elevar-se a /1.500 metros e con
servar-se a esta altitude durante uma 
hora e trinta minutos. Os termómetros 
de bordo registaram uma temperatura 
exterior de 69 gráus centígrados abai 
xo de zero. Koninaki é 0 mesmo aero
nauta que em Novembro de 1935, con 
seguiu atingir 14.000 metros de alti
tude.

Cigarros com música
Em Berlim apareceu um pequeníssi

mo aparelho de radiofonia na exposi
ção de rádio. Na referida exposição 
encontra-se também exposta uma cigar
reira de algibeira que se abre em duas,

para assim obterem material de cons
trução para a sua igreja.

O procurador da comarca informou 
0 tribuual competente que, na verdade, 
0 muro e a tôrre ameaçavam graude 
desgraça para os transeuntes e que 
por igual motivo se fizera idêutica 
mercê ao Cabido, da pedra de outra 
tôrre e que por isso lhe parecia que 
os suplicantes eram merecedores de se 
lhes conceder a suplicada graça por 
não terem reudas para a conclusão das 
obra3 da sua igreja, que tanto enuo- 
brecia a vila pela sua arquitectura. O 
desembargador, procurador da Corôa, 
sendo também consultado, respondeu 
qne se devia encarregar 0 corregedor 
da iuspecção ao desmancho do muro e 
da tôrre e que esta demolição se 
fizesse de modo que ficassem bem 
desembaraçadas as serveutias, sem ves
tígios de rumas que deturpassem 0 
aspecto da vila, (livro 257, do Minis
tério do Reino, arquivado na Tôrre do 
Tombo). Esta irmandade dos Santos 
Passos teve origem em 1594, sendo 
constituída por estudantes pobres.

Irmaudade do SS. Sacramento, erec
ta ua igreja da Colegiada. De S. Pe
dro, na mesma igreja, organizada pelo 
Cabido e autorizada com liceuça do 
D. Prior, em 1732, para assim se aca
bar com as demandas que havia mui
tos anos mautiuba com outra de igual 
desiguação que havia em S. Francisco.

como as vulgares, tendo de um lado 
cigarros e do outro um aparelho de 
telefonia sem fios. De maneira que já 
se podem oferecer ao mesmo tempo ci
garros com música, tudo acomodado na 
mesma caixa.

Só fa lta  haver aparelhos de telefo
nia dentro dos cigarros• •.

A IN D A  0  A N I U E R S A R 1 0  D 0

«N O T ÍC IA S  D E  G 0 IM A R Ã IS »

Registamos, com muito pra
zer, mais as seguintes notícias :

Do Notícias de Fafe
N o t ic ia s  d e  G u im a r ã is  — Entrou 

no seu quinto ano de existência, êste 
nosso prezado colega, que, como o 
título indica, vê a luz da publicidade 
na vizinha cidade de Guimarãis.

E ’ seu director o nosso prezado 
amigo e distinto jornalista, sr. Anto- 
nino Dias Pinto de Castro, que lhe 
tem dado uma orientação verdaJei- 
ramente bairrista.

O número do aniversário saiu com 
grande número de páginas, ilustrado 
com o retrato de todos os seus cola
boradores e magnificamente colabo 
rado.

Ao «Notícias de Guimarãis» que 
vimos crescer em tiragem e qualida
des -combativas, apresentamos as 
nossas felicitações e os desejos de 
longa vida.

De A Póvoa de Lanhoso
N o t ic i a s  d e  G u im a r ã is  — Entrou 

no dia 12  dêste mês no quinto ano 
da sua fundação, publicando no do
mingo passado um n.® especial.

Felicitamos poq^êsse motivo aque
le nosso bem redigido e dirigido 
colega, estimando que tenha sempre 
a aura popular a seu favor, prodiga- 
lizandc-lhe inúmeras assinaturas.

De Jornal de Penafiel
N o t íc ia s  d e  G u im a r ã is  — Com o 

n.° da ultima semana entrou no 5.® 
ano de publicação êste nosso distin
to colega, publicando por um núme
ro de 16  páginas profusamente ilus
trado e distintamente colaborado.

Ao seu ilustre Director e nosso 
querido amigo Antonino de Castro, 
endereçamos os nossos melhores 
cumprimentos.

O «Notícias de Guimarãis» 
agradece as amáveis referên
cias e apresenta aos ilustres 
colegas as suas saudações.

E D I T A L

A Comissão Venatória Concelhia, 
faz saber que, por Portaria 11.® 8.349, 
de 2 1  dêste mês, S. Ex.a o Sr. Minis
tro da Agricultura ordenou o encer
ramento da caça em tôda a Região do 
Norte, 110  passado dia 25 do cor
rente.

Está portanto encerrada tôda a ca
ça, só podendo caçar-se nos terrenos 
a que se refere o § 1 .® do Artigo 1 0 .® 
do Decreto N.° 23.461.

A Bem da Nação.
Guimarãis e Secretaria da Comis

são Venatória Concelhia, 30 de Janei
ro de 1936.

O Presidente,

(39) A lb e r t o  C o s ia .

V F N llF M -Ç F  Duas quintas na fre- 
VL(lifLiVIaUb guesiade Atãis, pró
ximo à estrada que segue para Rendufe. 
Pagam 15 carros de medidas. Têm 
boas casas, bons bravios e água e 
podem ser vendidas juntas ou separa
damente. Tainbétn se vende uma ca
sa na rua de Francisco Agra, n 
40-42-44, com quintal e campo.

Falar na rua Egas Moniz, 61. O3)

Anunciai nu NOTICIAS OE 60IMA0AIS

De Nossa Senhora da Graça, que foi 
fuudada ua autiga ermida da mesma 
invocação, em que em 1680 se edificou 
0 convento e igreja das Dominicas, 
para onde a dita irmaudade passou. 
Em 1729 ainda ela vigorava, se bem 
que dispuzesse de poucos rendimen
tos.

De S. Gualter (falecido era 1258), 
fuudada na igreja de S. Francisco, com 
80 irmãos, cujo fundo e haveres eram 
muito pequenos, pois em 1862 "era de 
542$ 157 rei-<, sendo a esmola de en
trada de caía  irmão do sexo mascu
lino, dos vinte aos quarenta anos, 480 
reis, e até aos cinqttenta, 729 reis, e 
do sexo feminino, até aos quareuta, 
720 reis, e daí para cima, até aos cin
quenta, 960 reis e depois para cima ao 
arbítrio da mêsa. Os irmãos eram 
convocados para as reuniões por um 
toque de campainha tangido pelas 
ruas da vila, pelo servo ou campeiro 
da irmaudade que recebia 1600 reis.

De Nossa Senhora da Conceição, 
com 200  irmãos, qne tinha um capital 
de 6.140$7t)0 reis, e deu 400 mil reis 
para a estrada. Era erecta também 
na igreja de S. Francisco e foi agre
gada à confraria da Caridade da igre
ja  de S. Jerónimo em Roma, por carta 
do Cardial Borbmuo, passada em 10 
de Maio de 1677, sendo os seus esta
tutos aprovados pelo arcebispo de 
Braga D . Luiz de Sousa. Em  176 9

Notícias pessoais
Dr. Eduardo d’Almeida

Passa àmanhã o aniversário nata
lício do nosso querido amigo e ilustre 
colaborador sr. dr. Eduardo d’Almeida, 
talentoso advogado vimaranense.

S. Ex.* qne tem passado eucomo- 
dado, encontra-se melhor dos seus pa
decimentos.

Folgando com as suas melhoras 
apresentamos-lhe os nossos cumpri
mentos de parabeus.

Visconde Viamonte da Silveira

Deu-nos há dias a bonra da sua 
visita o ilustre titular Snr. Visconde 
Viamonte da Silveira, que se encontra, 
temporariamente, na sna Casa dos 
Pombais, desta cidade.

S. Ex.* veio pagar-nos a sua assina
tura.

Agradecemos.

Dr. Alfredo Pinto

Cumprimentamos nesta cidade o dis
tinto clinico e nosso bom amigo sr. 
dr. Alfredo Pinto, de Vizela.

Coronel Alcino Machado.

Esteve entre nós o nosso bom ami
go sr. Coronel Alcino Machado, qua 
se encontra actualmente em Requião, 
Famalicão.

Várias.

Tem estado em Lisboa o nosso pre
zado amigo, sr. Amadeu Alves Car
neiro, conceituado negociaute local.

— Eucoutra-se doente a sr.* D. Ma
ria José Norouha de Carvalho.

Dr. Artur Augusto d ’Oliveira Valente.

Foi nomeado Juiz de Direito desta 
comarca, o ilustre Magistrado sr. dr. 
Artur Augusto d’01iveira Valente que 
já  aqui desempenhou aquelas funções, 
tendo-se revelado aos olhos de toda a 
gente um Juiz criterioso e diguo, qua
lidades que lhe grangearain as maio
res simpatias.

S. Ex.* deve tomar posse por êstes 
dias.

O Noticias de Guimarãis apresen
ta-lhe os seus respeitosos cumprimen
tos.

Médicos louvados 
polo Governo

Do Comando Geral da G. N. R. 
baixou ao Comando da Secção desta 
cidade a seguinte circular :

«Manda o Govêrno da República 
Portuguesa, pelo Ministério do Inte
rior, lonvar os médicos civis dr. Má
rio Dias Pinto de Castro e dr. Isaías 
Vieira de Castro, pelos serviços clíni
cos gratuitos que vêm prestando ao 
pessoal do posto da séde da secção 
da G. N. R. em Guimarãis e respec- 
tivas famílias, com todo o carinho e 
boa vontade, demonstrando com tal 
procedimento muita dedicação pelo 
serviço público.

Ministério do Interior, 24 de Ja
neiro de 1936.

O Ministro do Interior,

a) M á r io  P a i s  d e  S o u s a .

Novos assin an tes
Pediram a assinatura do No

tícias de tiuim arãis, mais 
os seguintes nossos amigos srs . 
Jo sé  da Costa, de Covas ;  Antó
nio Jo sé  de Oliveira, de Vizela;  
Manuel Fernandes, de Nesperei
ra ;  Artur dos Santos Rodrigues 
e Sebastião Gonçalves, desta 
cidade.

A todos os nossos agradeci
mentos.

concedeu Clemente X IV  graça de pri
vilégio a todos os altares da igreja de 
S. Francisco para as missas celebra
das em sufrágio dos irmãos desta ir 
maudade.

Dos Clérigos Pobres, cujos irmãos 
pediram, era 1778, ao rei, por intermé
dio do Desembargo do Paço, a recons
tituição da sua irmandade, extinta em 
virtude da real resolução de 25 de 
Maio de 1768 e que lbes restituíssem 
tu lo quanto se lhes tinha tirado. Foi 
determinação régia que podia ser re
constituída, de3de o momento que em 
uada prejudicasse as atribuições da 
Colegiada, não lhe sendo porém lícito 
impetrar Breve algum nem executá lo 
sem o real beneplácito e que surgindo 
alguma dúvida eutre esta e a Cole
giada fôsse presente à Mêsa do De
sembargo do Paço, a-fim-de que esta 
resolvesse o que fôsse justo. Foi esta 
determinação assinada em Salvaterra 
a 25 de Jaueiro do dito ano de 1778 
(livro 250 do Desembargo do Paço, 
pertencente ao Miuistério do Reino, 
arquivado na Tôrre do Tombo). Esta 
irmaudade estivera estabeleeida dentro 
do distrito eclesiástico da Colegiada.

(Continua).

P .e Alberto Gonçalves.


